
Dicas do Ministério Público de São Paulo para uma escola 
pacífica e restaurativa

RECOMENDAÇÕES

Ações para uma 
escola mais pacífica
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EXPLICAÇÃO
“1  Aprimorar, fortalecer e priorizar a boa conexão 	
entre escola-famíliacomunidade, principalmente 
com o fortalecimento dos Conselhos Escolares; 

2  Realizar atividades contínuas que possam 
melhorar o vínculo interno nas unidades escolares 
e tornar pacíficos os ambientes escolares; 

3  Construir coletivamente as regras de 
convivência; 

4  Democratizar a escola e tornar democráticos 
os espaços no sistema escolar; 

5  Fortalecer a cidadania e a participação nas 
atividades escolares, construindo canais que 
permitam o protagonismo de todos; 

6  Fortalecer os grêmios estudantis e os 
conselhos escolares; 

7  Aprimorar o vínculo interno nas relações 
humanas, priorizando o diálogo e a cooperação 
entre todas as pessoas da comunidade escolar; 

8  Aperfeiçoar competências e habilidades que 
permitam uma boa comunicação e um bom 
diálogo entre todos; 

9  Construir soluções alternativas e pacíficas aos 
conflitos que terminem em violência; 

10  Construção de conteúdos e de atividades 
pedagógicas que sejam contextualizadas e 
façam sentido para os alunos. 

11  Criar redes informais de apoio a crianças 
e adolescentes necessitados e manter uma 
boa articulação com a rede intersetorial de 
atendimento, da qual a escola também é parte.”

REFERÊNCIA
> 	 Manual Prático de Justiça Restaurativa do 
Ministério Público do Estado de São Paulo.
(http://bit.ly/2iBUFBd)
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